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A pós-graduação é um sistema de ensino de 
longa existência, principalmente em universidades 
europeias (e.g. Universidade de Bolonha, 
Universidade de Oxford e Universidade de 
Coimbra); no Brasil, ela é recente. Na Universidade 
de São Paulo (USP), por exemplo, os programas 
de pós-graduação mais antigos, dentre os quais se 
encontra o da Escola de Educação Física e Esporte 
(EEFE), datam da década de 1970. 
Pode-se dizer que a pós-graduação em Educação 
Física no Brasil resultou da conjunção de três 
importantes eventos ocorridos em meados da referida 
década: a) a reforma universitária impulsionada 
pelo governo federal, que implicou em mudanças 
na estrutura das universidades como, por exemplo, 
a extinção da cátedra, a implantação da estrutura 
departamental, a instituição do regime de trabalho de 
dedicação integral à docência e à pesquisa (RDIDP) 
com destaque para a valorização da pesquisa1-2; b) 
a in+ uência do movimento disciplinar da Educação 
Física, iniciado nos EUA, cuja meta era dar à área um 
caráter acadêmico3-4; e c) o retorno às universidades 
brasileiras de docentes e pesquisadores com 
doutorados obtidos em universidades estrangeiras5-6.
A implantação da pós-graduação implicou, 
naturalmente, no crescimento da pesquisa. Esse 
processo, fortemente in+ uenciado pelo paradigma 
cientí/ co reducionista prevalecente à época, deu 
origem a uma crescente especialização de áreas de 
pesquisa (formação de subáreas) com base no nível 
de análise adotado (e.g. bioquímico, / siológico, 
comportamental, psicológico, sociocultural). A 
subárea denominada de Comportamento Motor 
surge no bojo dessas transformações ocorridas 
na universidade5. Ela passou a ser desenvolvida, 
basicamente, na década de 1980, mais especi/ camente 
pelas iniciativas dos professores Jefferson Tadeu 
Can/ eld, Ricardo Demétrio de Souza Petersen, Ana 
Maria Pellegrini e Go Tani, sendo esses dois últimos 
docentes da Escola de Educação Física e Esporte da 
Universidade de São Paulo7-9. 
A pós-graduação da EEFE-USP tem como 
objetivo a formação de recursos humanos quali/ cados 
- docentes, pesquisadores e pro/ ssionais - para: a) 
selecionar, organizar e disseminar conhecimentos 
sobre Educação Física e Esporte; b) produzir e 
publicar tais conhecimentos; c) utilizá-los para 
resolver problemas em diferentes contextos da 
intervenção pro/ ssional. Esse processo de formação 
se dá, fundamentalmente, por meio da inserção do 
aluno no mundo da ciência, isto é, um conjunto 
de atividades que possibilitam o acesso ao legado 
científico das diferentes subáreas e ao método 
cientí/ co para produzir novos conhecimentos. A 
defesa da dissertação de mestrado ou da tese de 
doutorado constitui a etapa / nal desse processo. 
O objetivo do presente texto é apresentar a 
contribuição da pós-graduação da EEFE-USP 
para o avanço do conhecimento na subárea de 
Comportamento Motor. Para tanto, faz, no 
primeiro tópico, uma apresentação geral da subárea 
de Comportamento Motor com o objetivo de 
mostrar o contexto em que os alunos se envolvem 
para adquirir conhecimentos e, no segundo 
tópico, apresenta uma síntese dos conhecimentos 
produzidos pelas teses e dissertações defendidas. 
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Comportamento motor: 
da base para a formação de recursos humanos
O movimento está no coração da existência 
humana. A capacidade de realizar movimentos com 
habilidade faz a vida possível10-11. Movimentamo-
nos para nos alimentar, proteger, trabalhar, 
expressar/comunicar, locomover, dentre muitas 
outras ações essenciais à vida. Entende-se, como 
movimentos com habilidade (i.e. habilidades 
motoras), os movimentos propositados, realizados 
sem, com pouco ou muito esforço cognitivo, mas 
de forma e/ ciente. Habilidades motoras podem ser 
consideradas um patrimônio humano, em razão de 
terem sido adquiridas, modi/ cadas e transmitidas 
pelos seres humanos, ao longo de sua existência, para 
suprirem suas necessidades, sejam elas biológicas, 
psicológicas, sociais ou culturais12.
São incontáveis as habilidades motoras que 
realizamos ao longo de nossas vidas. Contudo, 
não nascemos com elas “prontas”. Embora 
possamos identi/ car habilidades com maior ou 
menor predominância genética, respectivamente, 
habilidades motoras / logenéticas e ontogenéticas, 
o importante é que elas são comportamentos 
adquiridos. Por exemplo, durante os primeiros anos 
de vida adquirimos as habilidades motoras básicas 
de engatinhar, andar, alcançar e pegar objetos, 
etc. Com o passar do tempo adquirimos mais 
habilidades, de usar utensílios para comer, brincar, 
jogar, etc. E o repertório motor torna-se cada vez 
mais rico com a combinação de habilidades básicas e 
a aquisição de habilidades especí/ cas culturalmente 
con/ guradas. Adquirimos habilidades de escrever, 
tocar instrumentos musicais, além daquelas 
presentes no exercício, ginástica, dança, luta, esporte 
e jogo, ou seja, próprias da Educação Física. 
A pergunta básica em Comportamento Motor 
é: como essas habilidades são adquiridas? Mais 
especi/ camente, por que nunca realizamos a mesma 
habilidade igualmente (variabilidade motora)? Como 
conseguimos alcançar, com consistência, o mesmo 
objetivo da habilidade, utilizando-se de diferentes 
músculos e articulações (equivalência motora)?10, 13-14. 
É de longa data que pesquisadores de várias áreas 
e formações acadêmicas buscam respostas a essas e 
outras questões derivadas - e.g. Adams15, Clark e 
Oliveira16, Connolly17, Schmidt18, Thomas19 - 
mas, foi ao longo do último século, especi/ camente 
em meados da década de 1970, que uma área 
especí/ ca denominada de Comportamento Motor 
se estruturou e assumiu o protagonismo nessa 
busca. Isto resultou, entre outras coisas, na criação 
de um periódico especí/ co chamado Journal of 
Motor Behavior e nas publicações de livros seminais 
como “Movement behavior and motor learning”20, 
“! e basis of motor control”21, “Mechanisms of motor 
skill development”22 e “Human motor behavior: an 
introduction”11 e de teorias clássicas como “A closed-
loop theory of motor learning”23 e “A schema theory of 
discrete motor skill learning”24.
A subárea de Comportamento Motor é composta 
por três campos de investigação (“/ elds of study”) 
denominados de Controle Motor, Aprendizagem 
Motora e Desenvolvimento Motor. De uma forma 
sintética, Controle Motor tem como objetivo 
compreender como as habilidades motoras são 
planejadas e executadas ou, mais especi/ camente, 
como: a) as informações do ambiente são interpretadas; 
b) as decisões são tomadas para para responder às 
demandas ambientais; e c) os comandos motores 
são organizamos para realizar tais respostas. Embora 
este campo tenha sido iniciado por volta de 1791, 
ele tem no trabalho de Sherrington25 relacionado 
à identi/ cação dos mecanismos básicos envolvidos no 
controle neural de movimentos, um dos principais 
in+ uenciadores. A Aprendizagem Motora está voltada 
ao estudo das mudanças na capacidade de executar 
habilidades motoras como resultado da prática ou 
da experiência. Seu início é datado de 1880 com a 
pesquisa de Bryan e Harter26 sobre a aprendizagem 
de recepção e envio de mensagens via telégrafo. 
Por / m, o campo de Desenvolvimento Motor tem 
seu foco de estudos nas mudanças que ocorrem no 
movimento ao longo do ciclo de vida. O trabalho de 
Tiedemann27 sobre a descrição de sequências comuns 
e transições no comportamento motor de seu / lho, 
do nascimento aos dois anos e meio, é reconhecido 
como o marco inicial. 
Na pós-graduação da EEFE-USP, os problemas 
anteriormente descritos sobre novidade, variabilidade 
motora, consistência motora e equivalência motora, 
contextualizados nos campos de investigação 
Aprendizagem, Controle e Desenvolvimento Motor, 
têm sido investigados em duas principais linhas 
de pesquisa: a) organização da resposta motora e 
aquisição de habilidades motoras; e b) análise e 
diagnóstico do desenvolvimento motor. A primeira 
tem como objetivo investigar os mecanismos e 
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Das contribuições para o avanço do conhecimento
Foram revisados 117 trabalhos, sendo 81 
dissertações de mestrado e 36 teses de doutorado, 
abordando as seguintes categorias temáticas: 
“feedback” (n = 5), prática (n = 8), idoso (n 
= 10), instrução (n = 6), deficiência (n = 17), 
desenvolvimento (n = 15), cognição (n = 6), postura 
(n = 5), transferência lateral (n = 3), habilidades 
aquáticas (n = 8), processo adaptativo (n = 21), 
autocontrole (n = 6), atenção/visão (n = 5) e 
motivação (n = 2).
Como se sabe, a categorização de fenômenos 
não é um processo simples. Muitos dos trabalhos 
poderiam ser alocados em mais de uma categoria. 
Por exemplo, a dissertação “Efeito da frequência de 
conhecimento de performance na aprendizagem 
motora em idosos” poderia fazer parte tanto da 
categoria de “idosos” quanto de “feedback”. Os 
sistemas de categorização têm sido elaborados não 
como um / m, mas como uma ferramenta para 
outros / ns30. Portanto, não se pretendeu fazer da 
categorização uma “camisa de força” que de/ nisse a 
direção de um determinado trabalho, mas, de acordo 
com a interpretação dos autores, algo que permitisse 
a organização de uma estrutura de conhecimento.
O “feedback” é uma das variáveis mais antigas 
estudadas na subárea de Comportamento Motor, 
tanto em Aprendizagem como em Controle Motor. 
Dois principais tipos de “feedback” têm sido foco de 
investigações: a) intrínseco ou inerente, relacionado 
às informações (proprioceptivas e exteroceptivas) 
advindas dos vários sistemas sensoriais; e b) 
extrínseco ou aumentado [conhecimento de 
resultado (CR) e conhecimento de performance 
(CP)], referente às informações sobre o desempenho 
de uma habilidade motora advindas de uma fonte 
externa ao indivíduo.
Sobre o primeiro tipo de “feedback”, a pós-
graduação da EEFE-USP mostrou que: a) os 
indivíduos são capazes de corrigir seus movimentos 
em tarefas de interceptação com base na visão 
periférica, embora o + uxo visual exija maior latência 
para promover a integração visuomotora31; b) 
não somente a velocidade e o nível de incerteza 
envolvidos no deslocamento de um objeto 
afetam o comportamento visual, mas, também 
o conhecimento acerca das características de 
deslocamento do objeto32; c) a ausência ou presença 
de informação visual não perturba o desempenho 
em habilidades motoras rítmicas quanto a frequência 
na coordenação de movimentos, o que ressalta a 
capacidade do sistema sensório motor de gerar sinais 
para sincronização a partir de um temporizador 
intrínseco; porém, a introdução de informação 
auditiva implica em transição de fase33; d) a execução 
de tarefas duais implica em maior demanda de 
atenção do que tarefas simples; contudo, tal 
demanda é diminuída com a prática, resultando em 
similar aprendizagem àquela de tarefas simples34; e) 
a prática afeta o período de latência para a utilização 
da informação visual em tarefas sincronizatórias, 
mas, o tempo de movimento não in+ uencia o nível 
de precisão do desempenho nas referidas tarefas35; 
f ) em tarefas complexas, a predição do desempenho 
parece estar mais associada às estratégias de controle 































processos subjacentes à preparação, execução e 
aquisição de habilidades motoras, bem como os 
fatores que os in+ uenciam. E, o objetivo da segunda 
é a investigação da aquisição de habilidades básicas 
e suas combinações em crianças normais e com 
de/ ciência, e dos fatores ambientais e da tarefa que 
afetam o processo de desenvolvimento de indivíduos 
e grupos ao longo da vida.
Se, por um lado é possível distinguir os focos 
específicos de investigação (i.e. fenômenos) 
dos três campos (Aprendizagem, Controle e 
Desenvolvimento Motor), por outro lado é 
importante concebê-los como inter-relacionados, 
visto que os fenômenos são interdependentes, o 
que dá corpo à área de Comportamento Motor. 
De acordo com Tani9, a aprendizagem motora 
implica na melhoria no controle motor, e ambos 
se caracterizam como mudanças que ocorrem em 
contexto de desenvolvimento. 
Embora a subárea de Comportamento Motor seja 
de pesquisa básica, assume-se que a elucidação dos 
mecanismos e processos subjacentes à aprendizagem, 
ao controle e ao desenvolvimento motor possibilita 
uma intervenção profissional mais efetiva em 
contextos especí/ cos de trabalho com habilidades 
motoras (ensino, treino, reabilitação)7, 9, 11, 28-29. 
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Em relação ao segundo tipo de “feedback”, a 
pós-graduação da EEFE-USP mostrou que: a) 
o “feedback” extrínseco fornecido por meio de 
videoteipe é e/ caz na aprendizagem de habilidade 
no voleibol37; b) a variação do intervalo pré-CR não 
afeta a aprendizagem38; c) a frequência de 25% de 
CR é mais e/ ciente do que a frequência de 100%, 
independentemente da complexidade da tarefa39; d) 
as frequências de 100% e 33% de CP possibilitam 
aprendizagens similares40.
Se o “feedback” diz respeito à informação sobre 
aquilo que já foi ou está sendo feito, a instrução 
remete ao futuro, ou seja, a uma informação 
sobre o que, como, quando e/ou o quanto fazer 
para se alcançar uma referência futura. Nesse 
âmbito, as contribuições da pós-graduação da 
EEFE-USP foram para mostrar que a instrução 
geral pode fornecer informação su/ ciente para a 
aprendizagem de habilidades motoras complexas41, 
e que ela poderia ser sobre como os componentes 
da habilidade interagem de modo a caracterizá-la 
como um todo42. Além disso, foi mostrado que as 
instruções sobre o padrão de movimento devem ser 
fornecidas no início da aprendizagem, enquanto 
que as informações sobre seu resultado no ambiente 
devem ser focalizadas em estágios mais avançados43. 
E que, fornecidas em forma de dicas, as instruções 
podem constituir-se não somente em informações 
sobre aspectos relevantes da habilidade motora, 
mas, também em conhecimentos sobre elas44. 
Contribuiu-se, também, para a compreensão de 
que somente instruções verbais não são capazes de 
modi/ car as expectativas do aprendiz em relação às 
suas estratégias de desempenho45, e que as instruções 
são mais e/ cazes quando a verbalização é combinada 
com demonstrações de modelos humanos em vídeo 
ou em boneco46.  
No que concerne à prática, os achados têm 
contribuído para refutar, em grande parte, as 
proposições da interferência contextual e formação 
de esquema motor relativas à estruturação da prática. 
Refutou-se a hipótese de que a variabilidade de prática 
implicaria no fortalecimento de um esquema motor 
e, consequentemente, no aumento do potencial de 
transferência, isto é, desempenho em uma nova 
tarefa47. Na mesma linha, foram obtidas evidências 
de que o alto nível de interferência contextual não 
afeta positivamente a aprendizagem de habilidades 
motoras mais do que os níveis moderado e baixo48-49. 
Também foi mostrado que o efeito da interferência 
contextual não é dependente da interação entre as 
di/ culdades funcional e nominal da tarefa, isto é, 
da experiência do praticante e da complexidade da 
tarefa50-51 e, tampouco, do intervalo de aplicação 
do teste de retenção52. Entretanto, foi mostrado 
que em situação real de ensino-aprendizagem, no 
caso, habilidades motoras do judô, a sua aquisição é 
bene/ ciada pela combinação das práticas constante 
seguida de variada aleatória em comparação às 
práticas constante, variada por blocos e variada 
aleatória53. Ainda nesse contexto, foi mostrado que 
a prática próxima das condições reais de luta é mais 
e/ caz para a aprendizagem do que a prática que 
prioriza partes isoladas das habilidades motoras54.
Em relação a aspectos cognitivos envolvidos na 
execução e aprendizagem de habilidades motoras, as 
teses e dissertações defendidas na pós-graduação da 
EEFE-USP mostraram que com a prática, crianças 
de quatro, cinco e seis anos de idade modi/ cam 
diferentemente a forma de planejamento na 
execução de tarefas de manipulação (apreender, 
transportar, orientar e inserir uma barra num orifício 
semicircular), porém, melhoram o desempenho de 
maneira similar55. E que a idade afeta a capacidade 
de crianças e adolescentes de estimarem intervalos 
de tempo de 10 e 30 segundos na execução de 
habilidades motoras do basquetebol56.
Contrariando a literatura, evidências foram obtidas 
de que não há correlação entre o nível de experiência 
e o desempenho cognitivo (nível de conhecimento 
medido, capacidade de lembrança de posicionamento 
e repertório de alternativas pertinentes) de jogadores 
de handebol57. Na mesma linha, foi mostrado que 
os jogadores de futsal, independentemente dos 
níveis de experiência e de conhecimento, baseiam-se 
nas informações relativas às relações interpessoais 
angulares (interação de vetores ligando o portador 
da bola com seu companheiro de time e o marcador 
dele) para tomar decisões sobre a realização da 
habilidade passe58. Além disso, mostrou-se que as 
decisões de chutar e driblar no futebol são tomadas, 
respectivamente, com base nas informações sobre 
as relações angulares representando a interação 
entre as possibilidades de o chute ser completado 
e interceptado, e na distância interpessoal59. E, que 
o levantador de voleibol decide largar ao invés de 
levantar com base em informações sobre a área 
formada entre oponentes, a distância e a velocidade 
de aproximação dele em relação à rede, a velocidade 
da bola, e a distância entre ele e os bloqueadores60.
No tocante à transferência lateral e/ou 
coordenação bimanual, as teses e dissertações 
possibilitaram avanços em relação à compreensão 
dos desempenhos entre os membros dominante 
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e não dominante, e sobre como a prática com 
ênfase em um pode ser transferida para o outro. 
Mostrou-se que: a) a transferência interlateral 
de aprendizagem de habilidades motoras não é 
afetada pelo tipo de prática (física, mental, e física 
e mental em conjunto), ou seja, a aprendizagem de 
habilidades motoras com demanda de movimentos 
bilateralmente coordenados é especí/ ca ao lado 
praticado61; b) a preferência podal e as assimetrias 
interlaterais de desempenho são similares entre 
crianças de diferentes faixas etárias com prática 
regular em ações motoras relacionadas ao futebol, 
e a preferência podal é dependente da tarefa 
(estabilização e mobilização)62; c) as assimetrias 
interlaterais são acentuadas em frequências de 
movimento mais altas e o melhor desempenho com 
o braço dominante está relacionado ao modo de 
coordenação mais consistente e efetivo em realizar 
a trajetória de movimento desejada63-64.
Com respeito à postura, as teses e dissertações 
da EEFE-USP mostraram que: a) a previsibilidade 
de perturbações externas ao corpo, as demandas 
espaciais da habilidade e o “feedback” intrínseco 
in+ uenciam o controle postural65-66; b) a realização 
de tarefas cognitivas e de apontamento manual 
afetam, negativa e positivamente, a manutenção da 
postura em equilíbrio; no caso negativo, isso pode 
ter ocorrido devido à competição de recursos para 
realizar as tarefas67; c) as informações contextuais 
modulam respostas posturais reativas, e o controle 
postural em indivíduos idosos é bene/ ciado por 
informações contextuais de forma similar a adultos 
jovens68; d) a dinâmica intrínseca do sistema, 
referente ao relacionamento entre informação visual 
e oscilação corporal, não é facilmente modi/ cada 
pela informação comportamental; enquanto adultos 
jovens utilizam as informações fornecidas de forma 
mais adequada para a ação solicitada, crianças 
apresentam di/ culdade em utilizar a informação 
fornecida ou realizar uma ação solicitada frente à 
dinâmica intrínseca do sistema69.
Embora a motivação seja reconhecida como um 
importante fator que afeta o comportamento motor 
e, em especí/ co, a aprendizagem motora, apenas 
dois trabalhos focalizaram-na no programa de pós-
graduação da EEFE-USP. Eles mostraram que os 
estabelecimentos de metas genéricas e especí/ cas 
de curto e longo prazo afetam similarmente a 
aprendizagem de habilidades motoras70. Além 
disso, mostraram que a percepção de competência 
in+ uencia a aprendizagem motora de maneira que, 
indivíduos com alta percepção de competência 
aprendem melhor do que indivíduos de baixa 
percepção de competência. Mas, que o inverso não 
ocorre, isto é, a aprendizagem motora não afeta a 
percepção de competência71. 
O desenvolvimento motor é um dos temas que 
há mais tempo tem sido foco de teses e dissertações 
na área de Comportamento Motor na pós-
graduação da EEFE-USP. As suas contribuições têm 
ocorrido em relação a três principais preocupações: 
a) desenvolvimento de padrões fundamentais 
de movimento frente a diferentes restrições 
(“constraints”); b) caracterização do desenvolvimento 
motor em distintos ambientes; e c) relacionamento 
entre o desenvolvimento motor e atividade física.   
Com relação à primeira preocupação, as teses 
e dissertações evidenciaram a importância do 
estágio de desenvolvimento motor na organização 
do padrão arremessar, considerando as mudanças 
no objetivo da tarefa72. Mostraram também que: 
a) crianças de diferentes idades realizaram ajustes 
similares no movimento da perna dominante na 
habilidade de chutar73; b) mudanças no nível de 
complexidade da tarefa restringem o padrão de 
preensão manual (palmar e digital) de crianças nos 
dois primeiros anos de vida74; c) a prática sistemática 
in+ uencia o modo com o qual crianças de diferentes 
estágios de desenvolvimento na habilidade motora 
básica rebater controlam os graus de liberdade 
articulares75; d) mesmo após os sete anos de idade, 
ocorrem melhoras na qualidade das habilidades 
motoras básicas, apesar de elas serem especí/ cas à 
classe de movimento (locomoção e manipulação) e 
ao sexo76; e) grande parte dos adultos não apresenta 
níveis maduros de desenvolvimento motor na 
habilidade básica arremessar77. 
Concernente à segunda preocupação, as teses e 
dissertações mostraram que: a) crianças de 12 anos 
de idade, moradores de regiões urbanas do Chile, 
apresentam padrões de “hop” menos avançados 
do que aquelas de regiões montanhosas, sendo os 
meninos mais avançados do que as meninas, e que 
tais diferenças não ocorrem em relação às crianças 
de seis anos de idade78; b) em ambientes livres da 
educação infantil, crianças de quatro e cinco anos 
de idade permanecem mais tempo realizando 
habilidades posturais seguidas de manipulação e 
locomoção; quando brincam, meninos e meninas 
diferem mais, respectivamente, em relação ao futebol 
e à fantasia79; c) em ambiente de brinquedoteca, as 
crianças realizam as três categorias de ações, de 
estabilidade, de manipulação e de locomoção, os 
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domésticos e bonecos (as) e tanto meninos quanto 
meninas permanecem na maioria do tempo 
sozinhos80; d) crianças das zonas rural e urbana de 
Manaus-AM mostram desempenhos semelhantes, 
tanto no escore total do teste MABC, quanto nos 
testes especí/ cos das habilidades manuais, com bola 
e de equilíbrio deste mesmo teste81.
E, com relação à terceira preocupação, quatro 
trabalhos foram realizados com base num estudo 
longitudinal misto de crescimento e desenvolvimento 
motor realizado em Muzambinho-MG. Eles 
mostraram que: a) a maioria das crianças da referida 
cidade apresenta desempenho em habilidades 
motoras abaixo do esperado considerando o teste 
TGMD-2, e que tais habilidades poderiam ser 
preditoras dos níveis de atividade física ao longo do 
tempo82; b) não há associação entre os resultados 
dos testes TGMD-2 e o KTK na avaliação motora, 
independentemente de idade e sexo das crianças83; c) 
o desempenho em tarefas motoras típicas da infância 
está associado às capacidades perceptivo-motoras, 
mas o nível de maturação do sistema nervoso central 
pode ser um aspecto que interfere nesta associação84; 
d) não há associação entre coordenação motora e 
atividade física, pois, enquanto a primeira melhorou 
ao longo do tempo, a segunda se manteve85.  
No tocante à categoria deficiência, as teses 
e dissertações da pós-graduação da EEFE-USP 
mostraram que: a) o diagnóstico parcial de 
crianças com transtorno do desenvolvimento da 
coordenação, por professores de sala e de educação 
física, por meio da lista de checagem do teste MABC 
do movimento, é possível quando considerados 
complementarmente86; b) as referidas crianças 
apresentam tempo para o planejamento de tarefas 
com exigência de precisão similarmente às crianças 
com desenvolvimento típico, embora o façam com 
maior frequência87; c) além disso, crianças com graus 
leve e severo do referido transtorno apresentam 
di/ culdades na formação de programas de ação 
de habilidades gráficas, e o programa formado 
possibilita similar adaptação de ambos à ausência 
de “feedback” visual e à mudança na forma de 
escrita88; d) quanto a organização temporal, crianças 
com o citado transtorno diferem de crianças com 
desenvolvimento típico apenas em relação ao 
“timing” sincronizatório89; e) os componentes de 
aptidão física relacionados à saúde não são fatores 
que diferenciam crianças com níveis severo e 
moderado de transtorno do desenvolvimento da 
coordenação90; f ) crianças com características de 
transtorno do desenvolvimento da coordenação 
submetidas a intervenções com atividades 
aquáticas e terrestres alcançam desempenhos 
similares às crianças com desempenhos típicos91; 
g) crianças com transtorno do dé/ cit de atenção e 
hiperatividade podem apresentar dé/ cits motores 
independentemente de haver co-ocorrência com o 
transtorno do desenvolvimento da coordenação92.
Avançou-se, também, no conhecimento em 
relação a indivíduos que sofreram acidente vascular 
cerebral (I-AVC). As teses e dissertações da pós-
graduação da EEFE-USP mostraram que: a) I-AVC 
com lesão no hemisfério esquerdo apresentam 
maiores di/ culdades na aprendizagem de habilidades 
motoras com demanda de planejamento, em 
comparação com indivíduos cuja lesão é no lado 
direito93; b) independentemente do hemisfério 
lesado, os referidos indivíduos aprendem igualmente 
uma tarefa de controle postural, porém, em níveis 
inferiores a indivíduos neurologicamente saudáveis; 
mas, a complexidade da tarefa é um fator de 
dificuldade para os indivíduos com a lesão no 
hemisfério direito94-95; c) a prática mental in+ uencia 
positivamente e igualmente a aprendizagem de 
uma tarefa com exigências de velocidade e precisão 
por indivíduos com lesão no hemisfério direito 
e esquerdo96; d) apesar do comprometimento no 
equilíbrio, I-AVE mostram vantagem do hemisfério 
cerebral direito no controle da postura quieta e 
em perturbação sensorial97; e) a manipulação das 
informações sensoriais visual e tátil ao longo da 
prática favorece a estabilização, a recuperação e a 
melhora do equilíbrio corporal de I-AVC98 f ) o 
fornecimento de CP promove melhor aprendizagem 
motora do que o CR99.
Além disso, as teses e dissertações mostraram que: 
a) crianças com síndrome de Down leve e moderada 
se bene/ ciam igualmente da variabilidade de prática 
na aprendizagem de uma tarefa de arremessar ao 
alvo100; b) enquanto crianças de grau moderado não 
foram capazes de combinar habilidades motoras 
básicas, aquelas com grau de comprometimento 
leve apresentaram padrões similares aos das crianças 
normais. E, por / m, foi mostrado que indivíduos 
surdos aprendem melhor quando recebem dicas 
visuais em comparação a dicas cinestésicas e dicas 
visuais e cinestésicas em conjunto102.
Referente aos idosos, as teses mostraram 
que: a) idosos tenistas são suscetíveis aos efeitos 
da especificidade da tarefa, visto apresentarem 
desempenho numa tarefa de coincidência temporal 
similar a adultos jovens, e superior a idosos não 
praticantes103; b) idosos apresentam características 
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cinemáticas similares aos adultos em relação ao padrão 
de marcha regular, sendo que quando o comprimento 
do passo é alterado, ambos modi/ cam igualmente 
a velocidade de deslocamento, a amplitude de 
movimentação do membro superior e a relação de 
fase entre membro superior e inferior104; c) não há 
correlação entre a estrutura do pé (mais precisamente 
o arco longitudinal medial) e o equilíbrio em idosos 
praticantes e não praticantes de futsal as variáveis pé 
e equilíbrio tanto em diferentes tipos de índice de 
massa corporal quanto em idosos praticantes e não 
praticantes de futsal105; d) idosos sadios apresentam 
diferentes padrões de coordenação ombro-quadril 
em função da restrição da tarefa, enquanto idosos 
com doença de Parkinson apresentam um padrão 
relativamente invariável, com a capacidade de 
adaptação de respostas posturais comprometida106; 
e) o treinamento de força não afeta o equilíbrio de 
idosos em situações estáticas uni e bipodal107.
No que se refere à aprendizagem motora de 
idosos, as teses e dissertações da pós-graduação da 
EEFE-USP mostraram que: a) a aprendizagem do 
arremesso do lance livre do basquetebol por idosos 
é mais bene/ ciada quando a prática envolve 66% 
de frequência de CP108; b) diferentemente do CP, 
o CR não exerce su/ cientemente suas funções ao 
ponto de promover a aprendizagem de idosos, 
independentemente da frequência (100%, 66% 
e 33%)109; c) idosos se bene/ ciam igualmente das 
instruções relativas aos focos interno e externo 
de atenção110, mas não o fazem em relação ao 
efeito da interferência contextual111; d) a prática 
sistemática de exercícios e esportes é e/ caz em 
promover melhorias em componentes de aptidão 
física relacionados à saúde e à habilidade, mas não é 
capaz de causar mudanças nas estruturas cerebrais112.
Sobre a categoria de autocontrole, as teses e 
dissertações mostraram que: a) contrariamente 
aos resultados com adultos, crianças com controle 
externo obtêm melhores resultados de aprendizagem, 
e não são tão e/ cientes quanto aos adultos em 
discriminar entre boas e más tentativas para a 
solicitação de CR113; b) o autocontrole de CP não 
afeta a aprendizagem de idosos; o CP prescritivo 
promove mudanças no padrão de movimento, 
bem como na diminuição dos erros; além disso, a 
frequência de CP elevada ou 55% parece ser um 
fator que incrementa o desempenho de idosos114; 
c) a demonstração autocontrolada produz melhor 
aprendizagem do que a condição externamente 
controlada, sendo o tempo para a tomada de 
decisão e a quantidade de demonstração, fatores 
determinantes dessa superioridade115; d) para 
iniciantes, ter controle sobre a auto-observação 
(observar o melhor desempenho ou o desempenho 
global) possibilita melhor aprendizagem; para 
aprendizes em estágio intermediário, o controle 
sobre a auto-observação só é e/ caz com o aumento 
da prática; mudar a escolha não implicou em melhor 
aprendizagem; e, a auto-observação melhora a 
crença de auto e/ cácia independente da escolha116; 
e) a informação sobre meta de aprendizagem na 
aprendizagem autocontrolada in+ uencia a forma 
com que os aprendizes organizam sua prática117; 
f ) a autofala não in+ uencia a aprendizagem do 
“forehand” do tênis de campo, independentemente 
da quantidade e do componente verbalizado118.
Conforme descrito anteriormente, habilidades 
motoras aquáticas foram foco de algumas teses 
e dissertações. Elas mostraram que: a) a prática 
sistemática afeta a locomoção aquática no primeiro 
ano de vida no que concerne aos componentes 
cabeça, braços, pernas e tronco do mergulho ventral 
autônomo119; b) o estágio de desenvolvimento 
relativo à locomoção aquática é modi/ cado em 
direção a padrões rudimentares de locomoção como 
consequência de restrições ambientais; quando as 
restrições envolvem mudanças relativas à direção 
e à velocidade da locomoção, os indivíduos mais 
avançados adaptam-se via alterações na sequência 
das ações e em seus parâmetros; e, quando apenas 
a velocidade é modi/ cada, a adaptação envolve 
apenas alteração nos parâmetros da ação120; c) é 
viável a construção de um aparato de suporte à 
locomoção aquática de bebês e de crianças de três 
a 24 meses de idade121.
As teses e dissertações mostraram também que: 
a) crianças habilidosas no nado crawl mantêm 
a organização temporal relativa da braçada em 
diferentes velocidades do nado, mas alteram a 
referida organização em termos de parâmetros122; 
b) o mesmo cabe para atletas de nível nacional 
em comparação com aqueles de nível estadual123; 
c) diferentemente, em ambientes instáveis como 
o mar, nadadores habilidosos efetuam ajustes em 
ambas as dimensões da organização temporal da 
braçada124; d) o padrão preferido de respiração 
não necessariamente corresponde ao desempenho 
mais eficiente e tampouco altera a estrutura 
temporal relativa da braçada125, mas e) ele afeta o 
desempenho quando considerado em associação 
com a coordenação da braçada126.  
Por / m, a última categoria foi formada a partir 
de uma concepção particular de aprendizagem 
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motora: o modelo de processo adaptativo. As 
teses e dissertações mostraram que: a) a aquisição 
de habilidades motoras caracteriza-se como um 
processo adaptativo envolvendo sucessivos ciclos 
de estabilização-adaptação, em que a redundância 
inicial do sistema e a magnitude da perturbação têm 
efeitos no desempenho127; b) independentemente 
do nível de estabilização funcional, a perturbação 
causada por mudanças perceptivo-motoras na tarefa 
é superior àquela somente motora e perceptiva, e que 
as alterações motoras são mais perturbadoras do que 
as perceptivas128; c) um programa de ação organizado 
hierarquicamente em macro e microestruturas 
pode emergir como hipótese explicativa sobre 
como novas habilidades poderiam ser formadas 
a partir da reorganização das anteriores (processo 
adaptativo)129; d) a variabilidade nessas estruturas 
teria papeis diferenciados conforme o estado de 
organização do sistema: garantir a con/ guração e 
a consistência nas ações (macro) e possibilitar-lhe 
+ exibilidade (micro)130; e) mesatenistas adaptam 
suas rebatidas via reorganização (alteração da 
macroestrutura) quando a di/ culdade da rebatida é 
alta ou, por meio da + exibilidade da microestrutura, 
quando o nível de di/ culdade é baixo131. 
As teses e dissertações mostraram também que: 
a) a modi/ cação estrutural e uma ou mais unidades 
básicas da ação (componentes) gera superior 
desempenho em comparação com a modularização 
das citadas unidades132; b) a modularização é facilitada 
quando o desempenho estabiliza em canais superiores 
de consistência133; c) as diferenças individuais são 
responsáveis por uma parcela da heterogeneidade do 
desempenho observado no processo adaptativo134.
Por / m, as teses e dissertações da pós-graduação 
da EEFE-USP mostram que: a) um alto grau de 
liberdade na escolha durante a estabilização de 
uma habilidade motora prejudica o processo de 
adaptação a uma modi/ cação perceptivo-efetora da 
tarefa e o não fornecimento de liberdade de escolha 
prejudica a adaptação a uma modi/ cação efetora da 
tarefa135-136; b) a liberdade na escolha das respostas 
com o esclarecimento da meta de aprendizagem não 
é su/ ciente para bene/ ciar o processo adaptativo137; 
c) a estrutura de prática constante com liberdade 
na escolha de alguns componentes para formar a 
sequência proporciona melhor adaptação138; d) há 
efeitos bené/ cos das práticas constante-variada por 
blocos139 e aleatória140 no processo adaptativo de 
aprendizagem motora; e) há complementaridade 
de especificidade/generalidade da tarefa nos 
efeitos destas estruturas de prática30; f ) há uma 
quantidade mínima, ótima, de variabilidade na 
prática aleatória, após a prática constante, para a 
ocorrência do processo adaptativo141; g) os efeitos 
das práticas constante, aleatória, constante-aleatória 
e aleatória-constante no processo adaptativo de 
aprendizagem motora não são afetados pelo nível de 
validade ecológica da situação de aprendizagem142; 
h) o processo adaptativo na aprendizagem de 
crianças, adultos e idosos de uma tarefa de “timing” 
coincidente é mais beneficiado pela prática 
constante-aleatória143; i) o processo adaptativo 
independe144, mas depende da complexidade da 
tarefa145; j) a associação da estrutura de prática e 
da frequência de CP não possibilita o processo 
adaptativo na aprendizagem do saque por cima do 
voleibol146.
Considerações ﬁ nais
A pós-graduação é um sistema de ensino 
dinâmico e complexo. A natureza dinâmica 
implica em os programas (cursos) necessitarem 
estar sintonizados com as mudanças que ocorrem 
na sociedade a / m de se adaptarem e lograrem suas 
/ nalidades. O olhar para trás para acessar o que foi 
feito, bem como para frente, para vislumbrar o que 
necessita ainda ser realizado, remetem a aspectos 
fundamentais para a referida adaptação. Por sua 
vez, a natureza complexa implica na necessidade 
de o sistema ser analisado por diferentes olhares, 
isto é, por diferentes abordagens e níveis análise. 
O presente texto delimitou-se às contribuições 
da pós-graduação da EEFE-USP, em seus 40 anos 
existência, para o avanço do conhecimento na 
subárea de Comportamento Motor.
Ao longo de seus 40 anos, a pós-graduação 
da EEFE-USP formou recursos humanos com o 
domínio do conhecimento e do método cientí/ co em 
Controle, Aprendizagem e Desenvolvimento Motor, 
que possibilitaram investigar questões relativas à 
novidade, variabilidade motora, consistência motora 
e equivalência motora. Mais especi/ camente, a pós-
graduação da EEFE-USP tem contribuído para o 
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avanço do conhecimento sobre os seguintes temas: 
“feedback”, prática, idoso, instrução, de/ ciência, 
desenvolvimento, cognição, postura, transferência 
lateral, habilidades aquáticas, processo adaptativo, 
autocontrole, atenção/visão e motivação.
Embora o objetivo da pós-graduação da EEFE-
USP seja a formação de docentes, pesquisadores e 
pro/ ssionais, é na docência em instituições de ensino 
superior que a maioria dos egressos tem atuado6. Isto 
signi/ ca a efetiva contribuição do programa no que 
se refere à nucleação, formando recursos humanos 
quali/ cados para instituições de todas as regiões do 
Brasil, além de algumas universidades estrangeiras. Vale 
destacar, / nalmente, a importância da pós-graduação 
da EEFE-USP no desenvolvimento da subárea de 
Comportamento Motor, visto que está no Laboratório 
de Comportamento Motor da EEFE-USP a gênese 
da Sociedade Brasileira de Comportamento Motor.
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